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Nós, brasileiros, temos que dar um jeito de 

tornar a língua portuguesa mais forte. Isto é, 

capaz de assimilar ataques de corsários ou 

invasões estrangeiras. Embora seja o idioma dos 

nossos ex-dominadores e colonizadores, é dela 

que é feita a substância da nossa alma. 

 

 

Paulo Leminski 

 

 

 

 

 

3

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

 

Todas as línguas do mundo trazem em seu sistema marcas de 
empréstimos, sejam culturais ou íntimos, e desenvolveram processos de 
adaptação.  

Para analisarmos tal aspecto na língua portuguesa escrita no Brasil, 
procuramos fazer um levantamento sucinto da História da Língua Portuguesa, 
através da qual percebemos que em Portugal ocorrem, desde a sua formação, 
influências diversas e significativas. 

No Brasil, por ser um país cuja descoberta e colonização deu-se em 
momentos históricos relativamente recentes, a influência estrangeira verificou-se 
de maneira intensa. 

A partir do século XVIII, intensificando-se no século XIX e atingindo as 
primeiras décadas do século XX, o mundo ( e dentro dele o Brasil) tinha a França 
como modelo de civilização, língua e literatura. Essa forte penetração francesa 
deixou vestígios no vocabulário, na literatura e nas artes em geral. 

A Inglaterra foi a primeira nação poderosa a conceder empréstimos 
lingüísticos ao Brasil e a instalar os primeiros serviços públicos de transportes e 
comunicações. A francesa seguiu a inglesa. 

A abolição da escravatura possibilitou a substituição da mão-de-obra 
agrícola pelo trabalho assalariado dos imigrantes, principalmente os italianos, 
alemães e japoneses. A contribuição dos europeus, principalmente dos espanhóis 
e dos italianos foi muito intensa especialmente nas regiões sul e sudeste. Essa 
“facilidade” no intercâmbio da cultura brasileira e dos povos de línguas neolatinas 
deu-se, obviamente, pela própria origem comum: o latim. O alemão contribui em 
menor intensidade devido a diferenciação da estrutura da língua. 

Após a segunda Guerra Mundial (1939 – 1945) houve o fortalecimento da 
indústria norte-americana que modificou a economia mundial. O Brasil, devido a 
fatores culturais e históricos, não conseguiu fortalecer sua economia e nem 
tampouco desenvolver sua tecnologia satisfatoriamente. O resultado foi, e 
continua sendo, a grande submissão à cultura norte - americana. Como 
decorrência de tal fato ocorre a incorporação indiscriminada de termos ingleses. 

Os neologismos terminológicos surgem continuamente na nossa sociedade 
contemporânea e devem ser norteados por uma política de planificação 
lingüística, que determine os critérios de formação de termos. 

No vocabulário da informática, registramos vários neologismos por meio da 
derivação sufixal nominal e, sobretudo, verbal, em que a base estrangeira, um 
substantivo ou um verbo, concorre para a formação de substantivos e verbos. É 
por essa razão que se deve dar maior importância ao vocabulário específico de 
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informática, uma vez que seu estudo é urgente e imprescindível. Os mais 
utilizados na linguagem do dia-a-dia dos técnicos e usuários comuns estão se 
integrando ao português. Mas não podemos admitir que uma palavra inventada 
improvisadamente substitua uma vernácula, quando esta pode transmitir 
plenamente o conteúdo significativo daquela. 
 O projeto lei de Aldo Rebelo está causando polêmica. Os especialistas em 
Língua Portuguesa, no entanto, as posições não são unânimes. Para alguns, o 
projeto é descabido, para outros, nem tanto. Os defensores da língua pura estão 
criticando uma locução verbal supostamente nova (gerundismo) que apareceu e 
se espalhou. Os lingüistas chamam a atenção principalmente para a substituição 
de estruturas e palavras por estruturas estrangeiras impróprias.  

A língua de cultura não pode, nem deve ser destruída por descaso ou por 
incúria. Não é uma lei que vai definir isso. É necessária a fixação de uma política 
do idioma. A escola é a agência cultural por excelência, ela pode contribuir para a 
preservação do nosso idioma.  
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I – INTRODUÇÃO 

 

 

 

 Objetivamos, com o presente estudo, demonstrar a influência do 

estrangeirismo no português falado no Brasil. A exemplo da própria formação 

étnica do povo brasileiro, a língua é o resultado da miscigenação de três povos 

distintos: o indígena, o africano e europeu (português). 

 Ao longo da história do Brasil, houve a incorporação de termos 

estrangeiros que foram feitos de maneira sistemática e ininterrupta. 

 Recentemente temos a adoção servil de termos ingleses por influência do 

domínio cultural, tecnológico e científico. 

 Para ilustrarmos a importância dos termos estrangeiros utilizados na 

linguagem cotidiana, parafrasearemos a fábula “A revolta das palavras” da 

lingüística Adair Pimentel Palácio: 

 

Língua Portuguesa convocou todas as palavras para uma 
Assembléia Geral. O motivo foi de conhecê-la por dentro e por fora. Ela 
estava engordando ao ingerir palavras novas e emagrecendo por outro 
lado. Sua bela figura estava sofrendo deformação por estrangeirismos 
abomináveis.   

 No momento certo foram chegando convocados e convidados. 
Todos tomaram seus lugares. 

As palavras de origem latina constituíam a maior parte do plenário. 
As eruditas sentaram-se logo na frente; depois sentaram-se as 
populares. Em seguida sentaram-se as multinacionais: empréstimos 
franceses,  ingleses, italianos, alemães, africanos e  árabes. 

Na galeria, instalaram-se os neologismos, as siglas, as 
abreviações famosas. Nos corredores e escadas, sentadas pelo chão, 
estavam as gírias, bem hippies. 

 A sessão foi aberta. A Língua Portuguesa começou solicitando 
que quem não fosse completamente brasileiro se retirasse. Levantou-se 
todo mundo. Só ficaram sentadas uma meia dúzia de palavras. Eram as 
de origem indígena. 

Língua Portuguesa pediu ordem no plenário e reformulou suas 
palavras, convidado a retirarem-se as palavras que não fossem 
legitimamente vernáculas. Novamente deu confusão. Língua Portuguesa 
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resolveu pedir as palavras estrangeiras para contar sua história. Assim, 
ela teria condições de julgar. 

Língua Portuguesa, concedeu vernaculania às palavras. O triunfo 
desses estimulou outros tantos.  

Língua Portuguesa ficou atordoada, enfurecida pela pressão dos 
súditos fiéis e vencida pelos argumentos incontestáveis dos 
componentes de seu próprio corpo, nomeou a lingüística por 
interventora. Esta pôs os pontos nos is explicando a complexidade de 
sua estrutura. Os súditos mais fiéis ficaram a ver navios e a Língua, 
assumindo sua própria natureza, evoluiu.  1 

 
 

 

 Sabemos que os empréstimos lingüísticos sempre existiram e, que em 

tempos de globalização, a invasão de outras línguas é inevitável. Mas não é 

criando lei que vamos coibir os abusos e modismos. Devemos nos conscientizar 

do amor à nossa língua pátria, tratá-la como cultura, como identidade. É preciso, 

no entanto, que tenhamos educação suficiente para conhecer e saber usar a 

própria língua.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 CARVALHO, Nelly. Empréstimos Lingüísticos. p. 6 a 9. 1989. (Fábula completa em anexo) 
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I I  - DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

2.1 – A Formação da Língua Portuguesa Falada em Portugal 

 

 

Apresentaremos um pequeno histórico da formação da língua portuguesa 

em Portugal para avaliarmos as contribuições de outros povos na caracterização 

do idioma, que foi imposto ao Brasil em conseqüência da colonização. 

 Em decorrência das guerras púnicas, a península Ibérica tornou-se 

província romana. Houve miscigenação de povos, e conseqüentemente, de 

culturas, entre os celtas, íberos, gregos e cartagineses. 

 No século V, os bárbaros invadiram a península; havendo a quebra da 

unidade política e ideológica de Roma, começa, então a formação do galego-

português. 

 O português desenvolveu-se, alterou-se e enriqueceu-se na sua expansão. 

 No século VIII, a península foi invadida pelos árabes, essa influência da 

língua sobre o latim românico não foi tão grande como era de se esperar, dada a 

longa dominação do povo semítico na região ibérica. Essa influência limitou-se 

quase exclusivamente ao vocabulário. 

 É que, sendo o árabe uma língua semítica, diferia muito das faladas pelos 

povos indo-europeus. O que tornou impossível maior infiltração nos outros 

domínios do idioma. 

 Exemplos: alferes, alcaide, alfazema, alface, alfarrábio, almofariz, 

alcachofra, álgebra, álcool, almofada, almoxarife, alecrim, alcaide, alfaia, alfaiate, 
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alcoviteiro, alfândega, açucena, arroba, algema, arroz, azeite, xarope, tarefa, 

tareco, guardiana, tarifa, algarismo, enxaqueca, etc. 2 

 Durante os séculos XII e XIII ocorreu a invasão da poesia provençal (região 

sul da França) na península. 

 Os efeitos dessa influência sobre Portugal se faziam sentir nas principais 

cortes da Europa. Com a introdução da arte provençal, o rei D. Diniz torna-se 

grande admirador, imitando-a e era natural que palavras de procedência 

provençal ficassem no vocabulário português. Os documentos desta época, estão 

contidos nos Cancioneiros da Ajuda, da Vaticana e Colocci Brancutti. 

 Exemplo: alegre, anel, jogral, linhagem, rouxinol, artilharia, burel, salitre, 

talante, trovar, viagem, vianda. 3 

 Após a influência da Provença segue a Castela. Portugal sofre a influência 

literária castelhana, documentadas por Garcia de Resende no Cancioneiro Geral. 

 Ainda no século XVI, os literatos portugueses demonstram a proporção 

dessa influência compondo, com a mesma facilidade a própria língua e a de 

Castela. 

 No século XVI, com os descobrimentos marítimos que põem o português 

em contato direto com outras línguas, carregou-se o idioma de palavras 

estranhas, umas de procedência européia, outras de fonte asiática. 

 Os vocábulos asiáticos, incorporados ao léxico português são de várias 

origens. Isto ocorreu devido ao intenso intercâmbio comercial entre Portugal e os 

países asiáticos, cujos caminhos marítimos foram traçados pelos portugueses. 

 Entre as línguas, cujos vocábulos incorporaram-se ao português, 

destacam-se: 

 

 1 – O Sânscrito: açúcar, cânfora, gengibre, nirvana, casimira, avatar, 

bramane, carmesim, hindu, sândalo, xara. 

 2 – O Hindustani: nababo, pijama, xampu, gavial. 

 3 – O Chinês: nanquim, chávena, chá, caulim. 

 4 – O Japonês: biombo, bonzo, catana, funé, gueixa, haraquiri, iene, jiu-

jitsu, micado, , quimono. 

                                                           
2
 - COUTINHO, Ismael. Gramática Histórica. 1981. p. 192 e 193. 

3- Idem, Ibidem. p.195 
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 5 – O Persa: azar, azul, beringela, caravana, divã, laranja, bazar, cimitarra, 

chale, espinafre, paraíso. 

 6 – O Malaio: bule, orangotango, abada, cassa, junco, sagu, tael, veniaga, 

casuar, cacatua, sarongue. 

 7 – O Malaiala: andor, canja, charuto, catre, corja, jaca, jangada, manga, 

naire, paina, samorim. 

 8 – O Marata: marata, zuarte.4 

 

 

 

 

 

2.2 - A Formação da Língua Portuguesa Falada no Brasil na Época da 

Colonização 

 

 

2.2.1 – O português clássico 

 

 

 A partir do século XVI a língua portuguesa escrita adquire as 

características do português atual. A rica literatura renascentista portuguesa, 

notadamente a produzida por Camões, desempenhou papel fundamental nesse 

processo de uniformização. As primeiras gramáticas e os primeiros dicionários da 

língua portuguesa também datam do século XVI. 

 Atualmente onde se fala a língua portuguesa, quer como língua oficial, quer 

resistindo como bolsões ou originando dialetos, é ainda reflexo da expansão 

territorial lusitana ocorrida nos séculos XV e XVI. 

 A influência da língua portuguesa no Brasil começa a efetivar-se por volta 

de 1530. Esta sofre um processo de modificação devido a presença de índios na 

colônia e sua cultura, principalmente a tupi. Entretanto, a língua portuguesa não 

ficou estagnada graças ao trabalho missionário dos jesuítas no século XVI. 

                                                                                                                                                                                

 
4
 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. 1981. p. 194. 
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 Ocorreu também a miscigenação do português crioulo, o qual era falado 

pelos escravos africanos. 

 Em 1808, com a vinda da família real para o Brasil e com a conseqüente 

ascensão da burguesia, foram introduzidas gramáticas e escolas. A corte 

propiciou a formação de duas realidades na colônia, bem como dois falares 

respectivos: o falar citadino e  o falar rural. 

 

 

2.2.2 – A influência indígena  

 

 

 A influência do colonizador português não conseguiu, prontamente, 

dominar a língua geral dos índios – o tupi. Isto ocorreu devido as famílias serem 

constituídas por mulheres indígenas com homens portugueses. 

 O fato de a educação ficar por conta das mulheres fez com que estas 

transmitissem aos seus descendentes a língua nativa. 

 

Época houve em que se observou até uma certa predileção para 
 com o tupi, sobretudo nas famílias paulistas, conforme o 
 testemunho de Vieira: 
 É certo que as famílias dos portugueses e índios de S. Paulo 
 estão ligadas hoje umas com as outras que as mulheres e os 
 filhos se criam mística e domesticamente, e a língua que nas ditas 
 famílias se fala é a dos índios e portuguesa e vão os meninos 
 aprender à escola [...] 5 

 

 Aliado a esse fato tivemos a ação dos jesuítas que, para cumprirem a sua 

missão de catequizar os índios, sentiram a necessidade de aprender o idioma 

nativo para estabelecer a comunicação. Padre José de Anchieta, inclusive, foi um 

dos que mais atentou para este fato e escreveu a primeira gramática do tupi “Arte 

da gramática da língua mais usada na costa do Brasil”. 

 Os jesuítas, conhecidos como os “primeiros professores” do Brasil, 

mantiveram o ensino do idioma tupi nos colégios que criaram. 

 Outro fato importante para a divulgação do tupi (língua falada pelos índios 

na costa brasileira) foi a ação dos bandeirantes nas suas entradas pelo sertão 

                                                           
5
 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. 1981. p. 322. 
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brasileiro, estabelecendo a ligação entre o litoral e o interior, os bandeirantes 

eram acompanhados pelos índios. 

 Desse modo é que se justifica a existência de tantos topônimos em regiões 

situadas fora da área ocupada pelos tupis. 

 A preocupação do dominador português em impor o idioma foi decretado 

por várias ordens régias para que se ensinasse aos índios a língua portuguesa. 

Depois da expulsão dos jesuítas, o uso do vernáculo tornou-se obrigatório. 

 Este fato culminou com o decreto do primeiro-ministro Marquês de Pombal 

que eliminou o uso das línguas indígenas no ensino e nos documentos.  

 Atualmente a concentração dos indígenas restringe-se no interior do Brasil: 

Mato Grosso, Amazonas, Goiás etc., e até hoje guardam, apesar da constante 

aculturação, os costumes e a língua de seus antepassados. 

 Os termos de procedência tupi, incorporados ao português do Brasil, são 

nomes próprios ou apelidos de pessoas: Araci, Guaraciaba, Iracema, Jaci, Juraci, 

Jurema, Jupira, Jucá, Jaguaribe, Moema, Pitanga, Paraguaçu, Piragibe, 

Paranaguá, Sucupira, Ubirajara, etc. 

 Nomes próprios geográficos: Guanabara, Guaratinguetá, Itatiaia, Itu, 

Juturnaíba, Niterói, Piraí, Paraíba, Paquetá, Tietê, Ubatuba, Botucatu, etc. 

 Nomes de seres do reino animal: araponga, arara, caninana, curiango, 

capivara, curió, cutia, gambá, jibóia, irara, jacaré, jacu, jaburu, jaó, jararaca, juriti, 

lambari, mandi, maracanã, paca, piranha, quati, sabiá, sanhaço, saracura, saúva, 

seriema, socó, sucuri,  surubi, tamanduá, tanajura,  tatu, urubu. 

 Nomes de seres do reino vegetal: abacaxi, araribá, brejaúva, buriti, 

cabiúna, canjarana, capim, carnaúba, caruru, cipó, guabiroba, imbaúba, imbuia, 

ingá, ipê, jabuticaba, jacarandá, jequitibá, mandioca, peroba, pitanga, sapé, 

taioba,  taquara, timbó, tiririca, etc. 

 Nomes de objetos, aparelhos, utensílios: arapuca, arataca, jacá, jequi, pari, 

tipiti, urupema.  

 Nomes de fenômenos naturais, doenças, alimentos, crendices: piracema, 

pororoca, catapora, sapiroca, moqueca, moquém, saci, caipora, curupira.  Um 

bom número de verbos são formados de nomes indígenas: capinar, empipocar, 

encoivarar, empaçocar, encaiporar, moquear. 6 

                                                           
6
 COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. 1981.p. 323 e 324. 
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 Apesar do prestígio que a língua portuguesa dava aos colonizadores, não 

conseguiu vantagem sobre a língua dos índios, permanecendo até hoje no 

vocabulário brasileiro. A incorporação do vocabulário indígeno foi tão perfeita que 

serviu para a formação de compostos e derivados à nossa língua. 

 

 

2.2.3 – A influência africana 

 

 

 O africano foi outro elemento que influenciou o português no Brasil. 

 Os negros foram trazidos para o Brasil para trabalhar diretamente com a 

terra, contribuindo para a nossa vida econômica. 

 O nagô e o quimbundo eram línguas faladas pelos negros, sendo que a 

última parece ter tido maior influência no português do Brasil, devido ao maior 

número de pessoas que a falavam. 

 As mulheres negras por exercerem a função de amas nas casas dos 

senhores influenciaram muito na linguagem dos brasileiros. 

 Dentre vários vocábulos africanos citaremos alguns exemplos que 

passaram ao nosso léxico: 

 Geográficos: bangu, benguela, cachimbo, cacimba, carangola, caxambu, 

guandu, murundu, Quilombo, etc. 

 Crendices: Exu, Iemanjá, Ogum, Ogum, Olorum, Oxum, Orixá, babalaô,  

macumba, mandinga, Xango, etc. 

 Dança e instrumentos musicais: bangulê, batucagé, batuque, jongo, 

maracatu, samba, agogô, berimbau, etc. 

 Alimentos, bebidas: abará, acará, acarajé, angu, anguzo, mugunzá, 

quenga, quibebe, quitute, vatapá, cachaça, etc. 

 Animais: camundongo, marimbodo, caxinguelê, gongolô, tatanguê, etc. 

 Vegetais: dendê, inhame, quiabo, jiló, maxixe, chuchu, mutamba, mulungu, 

diamba, munganga, etc. 

 Doenças, estados d’alma: calombo, cachumba, cafife, maculo, calundu, 

banzo, etc. 
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 Objetos, enfeites: cachimbo, carimbo, gongá, malunga, miçanga, tanga, 

etc. 

 Habitação, local de reunião, prisão: cubata, quimbebe, mocambo, 

quilombo, senzala, banguê, cafua, etc. 

 Pessoas, levando em consideração o sexo, a idade, a condição social: 

macota, obá, soba, zambi, moleque, macamba, mucama, etc. 

 Adjetivos: caçula, banguelo, macambúzio, caçanje, cambembe, 

canhengue, capiongo, mazanza, xacoco, e outros mais. 7 

 De acordo com os estudos já realizados não se pode dizer com certeza a 

extensão da influência índio-negra na fonética e sintaxe portuguesa do Brasil. 

 O tupi perdeu e continua perdendo a sua influência no léxico português. 

 Devido à escassez de documentos escritos, a língua africana não pode ser 

pesquisada e observada com precisão, nem se pode determinar a influência do 

escravo no fonetismo e no ritmo da fala popular. 

 O interessante disso tudo é que as palavras, muito usadas por nós, 

começamos a considerá-las como palavras portuguesas, esquecendo que elas 

vieram de outras línguas. Isso se dá pelo fato da convivência com o povo 

africano. 

De posse dos recursos de que dispõe o homem civilizado, certamente há 

de desaparecer a ignorância, devido às sucessivas modificações do influxo 

civilizador. 

 

 

2.3 – A Língua Portuguesa no Brasil na Época do Império 

 

 

- A influência francesa 

 

 

A partir do século XVIII, intensificando-se no século XIX e atingindo as 

primeiras décadas do século XX, o mundo, em geral, e o Brasil, em particular 

tinha a França como modelo de civilização, língua e literatura. Essa forte 

                                                           
7
 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. 1981.p. 325. 
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penetração francesa deixou vestígios no vocabulário da moda: godê, plissê, 

evasê, chique, tailleur, elegante, da vida social: carnê, menu, restaurante; da 

literatura: mal do século; das artes em geral: art decô, silhueta, dublê, lilás, 

matinê. 

Outros exemplos: arranjar, manjar, chapéu, charrua, maré, moela, 

assembléia, bilhete, chefe, jaula, dama, jóia, loja, chaminé, madame, gripe, 

lingerie, rolitê, toalete, biquíni, maiô, boate, suvenir, chanceler, rímel, envelope, 

maré, taier, chefe, bacon (bêicon), rouge, matinê (matineé), pufe (pouf), turnê 

(tourneé), reveillon. 8 Mário Sette, escritor pernambucano, contata no seu 

romance “Toque de recolher” a influência francesa no Recife em fins do século 

XIX, época conhecida como Belle Époque. 

Comenta ele que “a sociedade se movia ao ritmo discreto e digno das 

modas de Paris”. Informes sobre moda feminina, cardápios, postais e poesias 

filtravam a realidade brasileira por lentes importadas da França. 

Concordamos com a lingüista Nina Catach que o aportuguesamento das 

palavras devem ser consesual porque toda tentativa das formas gráficas facilita a 

integração e constitui um dos recursos da criatividade lexical.9 Mas é preciso ficar 

atento e perceber quando essa influência passa a se tornar parte do cotidiano, 

nos remetendo ao passado quando a França ditava os modelos e o Brasil se 

curvava em copiá-los.  

 

 

- A influência inglesa 

 

 

 A Inglaterra foi a primeira nação poderosa a conceder empréstimos ao 

Brasil e a instalar os primeiros serviços públicos de transportes (urbanos e 

interurbanos) e comunicações (telefones e telégrafos). 

O crescente poderio econômico inglês em todo o mundo e as desavenças 

entre a corte portuguesa e a França facilitaram a adoção de termos ingleses na 

língua portuguesa. 

                                                           
8
 - CRVALHO, Nelly. Empréstimos Lingüísticos. p.53. 

9
 - www.camara.gov.br 
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Exemplo: bonde, lorde, charuto, tílburi, galão, bingo, trole, bar, cheque, 

banco, futebol, nocaute, coquetel, córner, bife, esporte, dólar, clube, iate, júri, 

lanche, revólver, uísque, sanduíche. 10 

Os empréstimos lingüísticos, se, por um lado, obedecem ao sistema 

fonográfico da língua, por outro, recebem o tratamento adequado ao modo como 

se pronunciam, no Brasil, certos fonemas, especialmente da língua inglesa, para 

os quais não há uma exata correspondência em português. 

As eventuais reações a esse procedimento esbarram em certas palavras já 

aportuguesadas para as quais a aproximação fonética é discutível. Elas têm 

transliterações diferentes. 

É o caso das palavras: 

iate < yatch (ingl.)  

rumisteque < rump-steak (ingl.) (O Vocabulário Ortográfico relaciona o 

termo: os atuais dicionários não o registram). 

chute < shoot (ingl.).  A transliteração de sh (ingl.) se faz, normalmente, 

com x: shampoo > xampu; shilling > xelim. 11 

Sabemos que a língua portuguesa sempre teve problemas com importação 

das palavras. Isso reflete a nossa dependência de outras culturas, pois não 

dispomos de uma política do idioma, gerando assim o uso indiscriminado de 

estrangeirismos sem qualquer critério. 

 

 

2.4 – A Língua Portuguesa no Brasil na Época da República: a Contribuição 

dos Imigrantes 

 

  

 - A influência italiana 

 

 

 Com a abolição da escravatura houve uma grande imigração de italianos 

para substituí-los na mão - de- obra agrícola. E quando levas de imigrantes 

                                                           
10

 - CUNHA, Antônio Geraldo da. Dicionário Etimológico.1982 
11

 - www.camara.gov.br 
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chegam a um novo país, tendem a influenciar com seus hábitos lingüísticos de 

origem a região onde se instalam. É o caso do italiano nas regiões sul e sudeste, 

onde se nota empréstimos vocabulares numerosos. 

 As palavras italianas incorporadas à nossa língua, são, em sua maioria, 

relativas à arte musical, pictórica ou teatral e poética. Tomemos como exemplo: 

arpejo, soneto, terceto, alegro, andante, sonata, aquarela, ária, bandolim, 

soprano, tenor, serenata, piano, traviata, concerto, cenário, camarim, ópera, 

violino, artesão, cantina, carnaval, pastel, palhaço, barcarola, cantata, caricatura, 

cavatina, duelo, maestro, madrigal, trombone, etc. 

 Mais recentemente a influência é grande no campo semântico relativo à 

culinária: nhoque, macarrão, talharim, risoto, lasanha, mortadela, ricota, polenta, 

salame, salsicha, pastel, etc. 12 

 Os vocábulos italianos contribuíram para a formação da língua portuguesa, 

na verdade quando usamos essas palavras não percebemos esta “cidadania 

estrangeira”, não nos damos conta de que estamos fazendo uso de outra língua.  

 

 

- A influência espanhola 

 

 

 A língua espanhola é a que tem mais afinidades com o português. E por 

isso nem sempre é fácil extremar os vocábulos de fonte espanhola dos 

propriamente portugueses. 

 O português se conservou num aspecto mais antigo, relativamente ao 

latim, que o espanhol. Entretanto, o elemento castelhano denuncia-se, sobretudo, 

nos vocábulos da arte coreográfica: bolero, cachucha, castanhola, fandangos, 

habanera, quadrinha, zarzuela, pandeiro. A estes podem juntar-se outros de 

significação variadas: amistoso, ampulheta, anejo, antojo, apetrecho, botija, 

camarilha, caudilho, cordilheira, cavalheiro, endecha, espadilha, façanha, fiambre, 

frente, galã, galhofa, hediondo, justilho, lagartixa, lentejoula, mantilha, mosquete, 

mostacho, muchacho, mochila, neblina, ninharia, novilho, pastilha, peseta, 

                                                           
12

 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica.1981.p. 196 e 197.         

18

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

picaresco, pirueta, rebelde, realejo, tiracolo, trecho, tango, velar, castanhola, 

bobo, saleiro, etc. 13 

 Verificamos, pelos vocábulos citados, que nem sempre é fácil a 

identificação da origem, devido a semelhança entre as duas línguas.  

 

 

 - A influência alemã 

  

 

 Os imigrantes alemães vieram para o Brasil com o intuito de povoar e 

desenvolver zonas ainda não colonizadas. 

 A necessidade de os colonos se adaptarem a um país inteiramente diverso 

de seu país de origem fez com que eles adotassem uma série de costumes 

novos. Aos poucos foram se formando núcleos de colonização com traços típicos 

alemães ao lado de traços inteiramente brasileiros. 

 Do alemão moderno a língua portuguesa sofreu pequena influência: 

quartzo, cobalto, gnaisse, hinterlândia, feldspato, níquel, potassa, manganês, 

talco, valsa, zinco, Kaiser, versão alemã de César. 14 

  

 

 

 - A influência japonesa 

 

 

 A expansão da lavoura cafeeira e a falta de mão - de - obra nas grandes 

fazendas determinaram a vinda das famílias japonesas para o Brasil. 

 A adaptação dos imigrantes japoneses às condições de vida no Brasil não 

foi nada fácil, pois havia grandes diferenças de língua, de religião, de hábitos e de 

costumes. 

                                                           
13

 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica. 1981.p. 197. 
14

 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica.1981. p. 191. 

 

19

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

 O comércio japonês é dos mais ativos em São Paulo, onde há todo um 

bairro com hotéis, restaurantes, lojas tipicamente japonesas e vários cinemas que 

exibem filmes trazidos diretamente do Japão.  

 Os vocábulos japoneses se incorporam no léxico português através das 

contribuições já mencionadas. Entre os que se incorporaram ao nosso léxico 

podemos citar: biombo, bonzo, catana, daimio, funé, gueixa, haraquiri, jiu-jitsu, 

micado, quimono, ou melhor, quimão, samurai. 15  

 

 

2.5 – A Língua Portuguesa no Brasil Contemporâneo. 

 

 

2.5.1 – A influência norte-americana   

 

 

 Atualmente, em decorrência dos novos meios de difusão, é o inglês norte-

americano que fornece as lentes para filtrar a realidade. São lentes poderosas, 

instaladas com auxílio das tecnologias de ponta da moderna sociedade de 

consumo. 

 A explicação extralingüística do fato remonta ao início da segunda metade 

do século XX, com a entrada do Brasil e demais países do terceiro mundo na era 

da industrialização, com a vinda das multinacionais para instalarem-se em 

território brasileiro. Essa industrialização tardia, pois até então o Brasil era 

essencialmente agrícola, determinou a dependência política, econômica e 

tecnológica.  

 Assim, o modo de vida brasileiro, e consequentemente a língua materna, 

foi assimilando elementos “made in USA”. Isto não significa que outras influências 

não se façam sentir, mas é do inglês americano a maior parte dos empréstimos 

do português do Brasil. 

 O modo de vida americano (the americam Way of life), tomado como 

modelo pelo mundo ocidental, é imitado pelo cidadão/falante brasileiro com um 

mimetismo incomum. 

                                                           
15

 - COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática Histórica.1981. p.194. 

20

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

 No relacionamento entre Brasil e Estados Unidos (país pobre x país rico) 

os termos e formas são adotados tomando como modelo a língua do segundo. Ao 

usar “leasing”, “royalty” “management”, o falante parece sentir-se transitar na 

esfera do poder político e econômico. A influência começa a nível do saber 

científico das terminologias de ponta, desce ao saber técnico e dissemina-se 

entre os usuário comuns. 

 A imitação/admiração se fortalece pelo cinema, música, moda e tevê. O 

uso indiscriminado de termos ingleses ocasiona a anarquia gráfica e conflitos 

semânticos além do que a imitação extrapola os limites de segurança. 

 No Brasil, não há nenhum entrave para a adoção de empréstimos, como 

também nenhuma forma para normatizar ou uniformizar os termos adotados. 

Inclusive não há entre Brasil e Portugal nenhum acordo lingüístico. Há apenas o 

projeto lei do deputado federal Aldo Rebelo (PC do B) que pretende promover, 

proteger e defender a língua portuguesa, bem como definir o seu uso em certos 

domínios socioculturais. 

 A evolução rápida das ciências, a universalização do saber, a influência 

dos povos mais desenvolvidos obrigam as línguas latinas, mais propriamente o 

português e o espanhol a uma permanente adoção de novos termos para nomear 

realidades que nasceram fora das fronteiras de ambas as línguas. 

 Como a Península Ibérica e a América Latina ficaram à margem da 

revolução industrial, estas línguas não possuem termos para designar as 

tecnologias introduzidas, daí a necessidade de adotar os termos do inglês. Na 

verdade, o inglês funciona como língua para intercâmbio em todo o mundo 

através da exportação de tecnologias e bens de consumo, com a expansão das 

multinacionais. 

 O empréstimo lingüístico tem sua origem no momento em que objetos, 

conceitos e situações nomeados em língua estrangeira transferem-se para outra 

cultura. 

 Caso o termo estrangeiro permaneça escrito na sua forma de origem, será 

sempre sentido como elemento estranho ao sistema lingüístico. A esse processo 

dá-se o nome de xenismo, ou seja, as palavras permanecem na forma original, 

apesar da grande freqüência de uso. 

 Como exemplos de xenismos podemos citar: 
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   know-how 

 hit-parede 

 show 

 out-door 

 jeans 

 shopping-center 

 jazz 

 over-night 

 lay-out 

 flash 

 hobby 

 catchup 

 

O problema se complica, porque há um número excessivamente grande de 

palavras estrangeiras (francesas e inglesas) que são empregadas em português, 

as quais não foram ainda assimiladas, o que significa dizer que, às vezes, 

conservam a sua grafia original. 

 Outras vezes ocorre um processo de adaptação ou de tradução literal, 

também denominado calque: 

 Eis alguns exemplos: 

 

 fiberglass – fibra de vidro 

 bionic – biônico 

 whisky – uísque 

 shampoo – xampu 

 football – futebol 

 stress – estresse 

beef – bife 

holerith – holerite 

New York – Nova Iorque 

sandwich – sanduíche 

dollar – dólar 
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 A adoção do termo estrangeiro pode ser um ato de cultura , mas sempre é 

gerada por uma necessidade prática. Porém o uso de uma palavra estrangeira 

(desnecessária) concorre para prejudicar (de forma inconsciente ou 

intencionalmente) o jogo de significações que está cristalizada na língua com 

grave prejuízo para a eficiência da comunicação. 

 A língua é feita pelo povo e a sua principal função – a comunicação – não 

deve ser prejudicada nem pela adoção indiscriminada dos estrangeirismos, nem 

pelos purístas da língua que pretendem substituir os termos estrangeiros por suas 

bases latinas. O gramático Castro Lopes propôs as seguintes substituições: 

 

 ludopédio - futebol  

 ludâmbulo – turista 

 preconício – propaganda 

 convescote – piquenique 

 ruminal – avalancha 

 câmera – apartamen 

 rebuçado – bombom 16 

 

 As substituições propostas não atendem as necessidades expressivas de 

comunicação dos usuários. Essas substituições não foram adotadas pelos 

falantes por causarem um certo estranhamento. Dificilmente alguém usará um 

termo dessa natureza. Como foi dito por Nelly nem todas inovações são aceitas 

porque  adoção é uma seleção e só aceitamos o que é funcional, correspondendo 

a uma necessidade estética, social ou funcional da comunidade. 

 Sendo assim, torna-se claro que a melhor forma de reduzir o impacto da 

importação de termos é a tradução ou  adaptação , evitando assim a rejeição das 

substituições. 

 

 

2.5.2 – O neologismo terminológico 

 

                                                           
16

 - Revista Gafite. Luiz Antônio Sacconi. p.284 e 285. 
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 Os neologismos terminológicos, que são os resultados de uma criação 

fundamentada na necessidade de se nomear tantas novidades tecnológicas que 

surgem continuamente na nossa sociedade contemporânea, devem ser norteados 

por uma política de planificação lingüística, que determine os critérios de 

formação de termos. Mas a criação desses termos é feita por uma classe 

privilegiada que detém o poder econômico, o saber e o direito de nomear o objeto. 

 Desta forma fica evidente que a terminologia é uma função da elite 

intelectual e logo após passa a ser um instrumento de dominação do país 

produtor. Esse produto se torna veículo de propaganda em favor da língua do 

país produtor não somente por sua denominação, mas ainda pelo discurso que o 

acompanha. Assim se criam os instrumentos de prestígio e dominação de uma 

língua sobre a outra. 

Por tratar-se de uma tecnologia importada, é bom lembrar que um número 

significativo de termos dessa área tem sido criado a partir de processos 

vernáculos. E é em razão da enorme importância que tem a informática nos dias 

de hoje que optamos por abordar seu vocabulário específico, uma vez que seu 

estudo é urgente e imprescindível, bem como se faz necessária uma reflexão 

sobre o modo pelo qual os termos que nomeiam as novas tecnologias estão 

sendo criados e estão se integrando ao português.  

No vocabulário da informática, registramos vários neologismos por 

empréstimos criados por meio da derivação sufixal nominal e, sobretudo, verbal, 

em que a base estrangeira, um nome ou verbo, concorre para a formação de 

substantivos e verbos. Segundo Nelly Carvalho, há uma tendência de adotar os 

termos em inglês por três razões:  

- As novidades surgem rapidamente, sendo impossível a substituição em 

pouco tempo; 

- Não encontram tradução exata; 

- A facilidade do inglês com outras línguas. 

As novidades na informática evoluem rapidamente e há certa urgência em 

nomeá-las, mas, na maioria das vezes, as normas consagram nomes em uso. 

Veremos a seguir, aqueles que mais são utilizados na linguagem do dia-a-dia dos 

técnicos e usuários comuns e como estão se integrando ao português. 
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 Exemplos: 

 

1 – deletar(O)v. Apagar, remover um caracteres, ou um texto. Este termo 

formou-se a partir do vocábulo inglês delete – em que observamos a supressão 

da vogal e final – mais sufixo verbal –ar. 

2 – linkar(O)v. ligar. Formado pelo verbo inglês link mais sufixo verbal –ar. 

Da forma verbal linkar, surgiram formas derivadas como linkado, linkagem, etc.  

3 – zipar(E)v. Compactar arquivos. Formado a partir do nome PKZIP, que é 

um programa de computação. Sua formação é bastante inusitada: a forma final 

ZIP<PKZIP mais sufixo verbal –ar. 17 

Os neologismos por empréstimos no vocábulo técnico - científico da 

informática, instrumentos fundamentais de comunicação nessa área, merecem 

uma atenção especial, tanto por parte dos estudiosos da língua quanto dos 

profissionais da computação, que deveriam trabalhar juntos para a tradução ou 

aportuguesamento de um vocabulário adequado e consensual, pois apenas dessa 

maneira a comunicação, quer oral, quer escrita, poderá cumprir plenamente seu 

papel de difusora do saber tecnológico e científico. 

As importações lingüísticas são decorrentes de uma necessidade 

expressiva e comunicativa sentida pela comunidade que sofre influências 

políticas, culturais e mesmo geográficas (estas últimas justificam-se pela 

proximidade territorial que normalmente proporciona grande convivência entre as 

línguas). 

É relevante ressaltar que vários termos são utilizados na língua oral e que 

tendem a passar rapidamente para a língua escrita. Não é plausível que os 

termos de uma língua sejam criados, ignorando-se os critérios lingüísticos que 

norteiam os processos de formação vocabular vigentes nesse idioma. Ao 

formarem termos esdrúxulos, esses “criadores” dão provas de que desconhecem 

os recursos de que a língua portuguesa dispõe.  

Admitir que as palavras estrangeiras, devidamente aportuguesadas 

enriquecem a língua é importante, mas é preciso contestar o excesso na 

                                                           
17

 ALFA, Revista de Lingüística. 1998.p.124 – 136. 
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publicidade e nos meios de comunicação, como se não tivéssemos 

correspondentes na Língua Portuguesa.  

Devemos proteger o Português, não podemos admitir que uma palavra 

inventada apressadamente substitua uma vernácula, quando esta pode transmitir 

plenamente o conteúdo significativo daquela. 

 

 

2.5.3 – Símbolo de posição social 

 

 

 Símbolo de posição social, a língua inglesa está presente nos quatro 

cantos do Brasil. Isso pode ser percebido desde um simples aparelho de rádio ou 

televisão até mesmo nas mercadorias de alta cotação no mercado. Em várias 

situações do dia-a-dia a língua portuguesa é bombardeada (através dos veículos 

de comunicação, publicidade, produtos e suas embalagens, moda etc.) por 

palavras inglesas.   

 Exemplos: 

Escovando os dentes: Kolynos, Close up, Colgate, etc. 

Vestindo: Top Plus, Strike, Triumph Internacional, etc. 

Comendo no café da manhã: Cream-cracker, Waffles, Chips, etc. 

Em qualquer ambiente da casa: hall, living, closet, etc. 

Percorrendo ruas e avenidas(carros) : Chevy, Escort, Hatch, etc. 

Em vitrines, em vez de liquidação: Sale  

Em uma lanchonete bebendo ou comendo: diet-coke, whisky, Scotch, hot-dog, 

cheese-burger, etc. 

Em estabelecimentos comerciais: STEEL CENTER, HOLLY MIX, AUTOSTEP, 

etc. 

Em anúncios de imóveis de jornais: suite master, flat service, playground , etc. 18 

 Como se vê, as multinacionais não se dão ao trabalho de traduzir, ou 

sequer adaptar à ortografia de nossa língua, os nomes de seus produtos e/ou 

marcas registradas. Visto que para elas é uma conveniência comercial.  

                                                           
18

  - PAIVA, Vera Lúcia Menezes de Oliveira e. Ensino de Língua Inglesa. 1996.p. 15 – 17. 
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 A importação de palavras estrangeiras atende muito mais a uma 

necessidade simbólica de identificação com uma sociedade de grande poder 

político e econômico do que a necessidade de nomear novos conceitos e objetos. 

Os empréstimos sofrem variações de cotação de mercado. Quando são usados 

pelas camadas populares, são substituídos por outros, pois perdem o prestígio. 
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Uma raça cujo espírito não defende o seu solo e o 
seu idioma entrega a alma ao estrangeiro, antes 
de ser por ele absorvida. 

          Rui Barbosa 
 
 
2.6 - Projeto Lei em Defesa da Língua Pátria 
 
 

Em tempos de globalização, a invasão de outras línguas é inevitável. Entre 

os especialistas a opinião é uma só: a língua é dinâmica e não há como impedir 

os empréstimos, adequações ou mesmo o uso de palavras estrangeiras puras 

entre a população. O deputado federal Aldo Rebelo (PC do B), considera as 

expressões importadas uma ameaça ao português. Segundo o deputado, a 

população rejeita esses estrangeirismos. Quem aceita e espalha esses termos é 

uma minoria, são pessoas da elite. Ele criou um projeto lei (n.º1676, de 1999) que 

aborda a obrigatoriedade do uso da língua portuguesa na comunicação oficial, na 

mídia escrita, radiofônica, televisiva e na publicidade. Com o projeto lei, pretende 

promover, proteger e defender a língua portuguesa, bem como definir o seu uso 

em certos domínios socioculturais, a exemplo do que tão bem fez a França. Além 

de barrar a "desnacionalização lingüística". Segundo ele, o patrimônio público e 

as empresas privadas do País estão sendo vendidas a grupos multinacionais, a 

desnacionalização do idioma português vem acontecendo, palavra por palavra. O 

projeto tem servido de pretexto para abrir discussão, pois atiça o inconformismo e 

soa como protesto contra a invasão desordenada e até mesmo desencabida de 

certos deslumbradores da comunicação. 19 

O projeto lei de Aldo Rebelo está causando polêmica. Editoriais e 

reportagens em grandes veículos de comunicação criticaram e ironizaram a 

proposta. Entre os especialistas em Língua Portuguesa, no entanto, as posições 

não são unânimes. Para alguns, o projeto é descabido, para outros, nem tanto. A 

lingüista Marymárcia Guedes, do Departamento de Lingüística da Faculdade de 

Ciência e Letras da UNESP critica o projeto. Ela afirma que no Brasil dá-se 

importância a fatos que são desimportantes. Para a lingüista Cláudia Maria 

Xatara, do Departamento de Letras Modernas do Instituto de Biociências, Letras e 

                                                           
19

 www.camara.gov.br/aldorebelo 
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Ciências Exatas (Ibilce), da UNESP, o projeto de Aldo Rebelo não é assim tão 

absurdo. Ela acredita que o projeto só surgiu por falta de uma política de 

valorização da língua pátria, que deveria ser incentivada pela educação, nas 

escolas, em todos os níveis de ensino. Cláudia aprova o projeto, mas sabe que 

não provocará uma mudança de mentalidade; pois falta despertar a consciência 

nos cidadãos da importância de uma língua como patrimônio e identidade cultural. 

 De acordo com Cláudia Xatara, a dominação cultural é um fenômeno 

inversamente proporcional à importância dessa língua no cenário, quanto maior 

poder econômico, político e cultural tiver um povo, mais prestígio sua língua terá 

diante de nações menos ricas. A existência dos estrangeirismos não significa, no 

entanto, que eles têm de ser aceitos e incorporados. Cláudia, defende a idéia de 

que sejam criadas comissões de normalização para proporem um vernáculo 

correspondente. 20 

O coordenador geral da comissão de lexicografia da Academia Brasileira 

de Letras Antônio José Chediak diz ter havido outras tentativas na nossa história 

em excluir os estrangeirismos da nossa língua, mas concorda com o 

aportuguesamento das expressões, apesar de que, às vezes o aportuguesamento 

pode causar estranheza entre as pessoas.  

O doutor em lingüística pela Sorbonne e professor da Universidade de 

Coimbra, Jorge Morais Barbosa, acredita ser inviável barrar as influências, mas 

dá uma alternativa de longo prazo. Ele acredita que a escola é um forte 

instrumento de valorização da língua portuguesa. Diz que o inglês é opressor 

sobre as demais culturas e línguas, e em Portugal também não é diferente, 

apesar da resistência dos portugueses. 

Mauro Salles Villar, diretor do Instituto Antônio Houaiss e coordenador do 

projeto de elaboração do dicionário homônimo, relaciona a resistência aos termos 

estrangeiros ao legado cultural de cada país. O dicionarista cita o exemplo da 

França que criou uma legislação rigorosa para manter o idioma e a identidade 

cultural respeitada, mas que não conseguiu evitar a invasão estrangeira. 21 Mas é 

bom ressaltar que os franceses são mais resistentes do que o povo brasileiro. 

 Segundo Mauro Salles, os franceses fazem uma correlação estreita com o 

                                                           
20

 -www.unesp.br/jornal/out2000/ligportu. 
21

 -Jornal O popular. Set./2000 
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processo educacional, são valorizadas as horas dispensadas ao estudo da língua 

e consciência de sua importância dentro do país. Mais uma vez o pesquisador 

ressalta que a educação é a peça fundamental para a valorização da língua como 

forma de resistência e não acredita que um projeto lei venha acabar com o 

imperialismo americano. 

Marcos Bagno, lingüista e autor de vários livros, diz que o projeto  baseia-

se numa concepção ultrapassada de língua. Segundo ele a compreensão das 

palavras não tem a ver com sua origem, mas com a coisa ou fato que ela designa. 

“Só quem conhece o mundo dos navios a vela, por exemplo, saberá o que é o 

sobregatinha, giba, ostaga e draiva, entre outros termos igualmente poéticos e 

estranhos , mas que são português ‘puro’. Para muita gente culta, eles soam mais 

estrangeiros do que drive, reset, delete, insert ou download”.22 

A lingüista Maria Brown, inglesa que há vinte anos vive em Goiânia, não 

concorda com a sobreposição de um idioma a outro, diz que derrubaria o princípio 

universal da igualdade entre as línguas. Segundo ela, não se deve substituir uma 

expressão já existente na língua portuguesa por uma inglesa, principalmente 

quando se altera parcialmente o significado da palavra importada. O que ocorre 

muitas vezes é apenas modismo o que desaprova totalmente Brown.23 

O professor Pasquale Cipro Neto acredita que o limite é o bom senso, que 

não se combate a invasão de termos estrangeiros com leis, mas com educação. 

Mas se sente incomodado com o uso de forma tola para manifestação de poder. 

Ele critica a importação descontrolada de ideologia, de modo de vida de certas 

pessoas porque reforça o estágio mental inferior delas. Essas pessoas 

desconhecem a cultura local e não têm amor à tradição cultural. 24 

O projeto de lei que proíbe o uso de estrangeirismo a fim de preservar a 

língua portuguesa não é exatamente uma novidade de Aldo Rebelo. Em 1920, 

intelectuais já manifestavam seu ódio pelo uso de vocábulos não oriundos do 

português. Para eles, a língua portuguesa era auto-suficiente e não necessitava 

de palavras de outros idiomas. 

                                                           
22

 - Revista Educação. Out./2000 
23

 - Jornal O Popular. Set./2000  
24 -

 Revista Educação. Out. /2000 
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 Sabemos que a língua não é estática, mas fruto de uma construção 

histórica da cultura e é complicado tentar mudar a língua por decreto A iniciativa 

do deputado é louvável, mas sabemos que  não se conseguirá fiscalizar diálogos, 

lojas e todas as mercadorias. Mesmo que pareça exagero é preciso fazer algo 

para frear os abusos. Mas mais do que fazer uma lei é preciso despertar  nas 

pessoas o amor à tradição cultural. Se o falante e a sociedade que aquela língua 

representa forem valorizados, a língua será valorizada.  
 

 

 
 

2. 7 – GERUNDISMO 

 

Os defensores da língua pura estão criticando uma locução verbal 

supostamente nova que apareceu e se espalhou. Os lingüistas chamam a 

atenção principalmente para a substituição de estruturas e palavras por estruturas 

estrangeiras impróprias. Vejamos alguns exemplos: 

“Nós vamos estar mandando isso amanhã” 

“Vou estar te encontrando no lugar” 

 “Estamos vendo aumentar o uso de assistência” (do inglês assistance) no 

lugar de passe. 25 

 Em português o termo assistência assume um significado inteiramente 

distinto daquele em inglês, a adoção do termo equivocado que contribui para o 

aumento geral da confusão do entendimento.  

Mas por outro lado há também quem não vê nada de esquisito nessa forma 

tão criticada como o Professor de Lingüística da Universidade de Campinas, Sírio 

Possenti. Segundo o professor, a sintaxe da locução, a ordem dos verbos 

auxiliares é perfeitamente canônica. A nova locução está em perfeito acordo com 

a sintaxe do português: sua ordem é ir + estar + ndo, sendo absolutamente 

gramatical. Ele também vê outro aspecto importante de cunho pragmático ou 

interpessoal: a expressão conota gentileza, formalidade, deferência.  

                                                           
25

 - www.novomilenio.inf.br/idioma 
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A unidade da língua portuguesa, como língua de cultura não pode, nem 

deve ser destruída por descaso ou por incúria. Não é a legislação oficial, não é 

uma lei que vai definir isso. O que é necessário fixar pelas entidades que têm 

condição de fazê-lo. Podem garantir a fixação de uma política do idioma. Se a 

escola e os veículos mediados podem contribuir para a preservação, e a escola é 

a agência cultural por excelência nesse sentido, ela precisa que outros 

organismos fixem uma política do idioma. Essa é a grande batalha da escola, no 

sentido de nos levar àquela culturalização desejada para eliminar os vinte milhões 

de analfabetos. É preciso, no entanto, que esse povo tenha educação suficiente 

para conhecer e saber usar a própria língua. O que não depende dele, povo, mas 

de políticas públicas. 

Os empréstimos lingüísticos sempre existiram desde que a língua é língua. 

Devemos é conscientizar a população de que devemos amar a nossa língua, e a 

partir disto, devemos tratá-la como uma cultura, como coisa nossa. 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

32

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

 

 

 

 

 

I I I - CONCLUSÃO 

 

 

 A língua portuguesa não é um instrumento de uma cultura homogênea, 

culturas diferenciadas nos continentes e nações onde a  língua foi adotada como 

língua oficial têm suas particularidades e preferências na adoção de termos 

estrangeiros: Portugal, Angola, Moçambique, Brasil e outras nações que 

adotaram o português sofrem o problema do empréstimo de forma diversa. 

 No caso do português do Brasil, os empréstimos vêm, na sua grande 

maioria, da língua inglesa, através dos Estados Unidos, desnacionalizando cada 

vez mais a língua materna. 

 A explicação de tal fato remonta ao início da segunda metade do século 

XX, com a entrada do Brasil e demais países de Terceiro Mundo na era da 

industrialização, com a vinda das multinacionais para instalarem-se em território 

brasileiro. 

 Essa industrialização tardia, pois até 1930 era o Brasil essencialmente 

agrícola, determinou a dependência política, econômica e tecnológica. 

 Os empréstimos do inglês americano, apesar de nomearem a princípio 

novidades, fazem parte do cenário do nosso cotidiano, causados por um novo 

processo de colonização, à distância, que tem lugar no mundo moderno. 

 Colonização mais prática, mais eficiente e menos incômoda, sem guerra 

nem perdas militares, a dominação cultural faz parte do cotidiano dos países do 

Terceiro Mundo. A língua portuguesa é o quinto idioma do mundo em número de 

falantes e o sétimo em termos de ocupação territorial do globo. Apesar disso, 

ainda não é reconhecida nos organismos internacionais, como a ONU, a FAO e a 

UNESCO, como idioma de trabalho. 
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 A língua e as literaturas brasileiras e portuguesas são praticamente 

desconhecidas dos demais falantes não pela qualidade, e sim pela 

impossibilidade de ser lida já que não é ensinada nos países desenvolvidos. 

 Tentamos, neste trabalho, dar uma idéia da diversidade de influências que 

formam o léxico da língua portuguesa. Muitas línguas, em princípio, exerceram 

influências sobre o português de um ou outro modo, mas não trouxeram 

problemas porque, além de terem origens diversas, foram assimiladas ao longo 

do tempo e as formas adquiriram direito da vernaculania, que é a cidadania da 

palavra. 

Precisamos reconhecer, seguindo o pensamento de Nelly Carvalho, que os 

estrangeirismos são o testemunho de uma competência lexical insuficiente, 

sobretudo no caso das terminologias técnico-científicas, quando nomeiam 

realidades desenvolvidas noutras culturas e línguas. 

  O mesmo procedimento, entretanto, não ocorre em relação a importação 

de estrangeirismo da língua inglesa via Estados Unidos da América, pois  esta  é 

uma extensão de um fator maior de dominação econômica, tecnológica e cultural 

principalmente nos grandes centros urbanos. 

 Não podemos ter a ingenuidade de querer acreditar em um mundo onde 

não haja povos dominadores e povos submissos, pois parece-nos que este é um 

fator inevitável diante da complexidade das relações entre os povos. Entretanto, 

não podemos deixar que essa influência econômica imponha-nos um modelo de 

cultura que descarecterize de forma tão significativa e profunda as origens do 

nosso povo, e a língua, como se sabe, é um dos grandes fatores que contribuem 

para a unidade e a soberania nacional. Devemos ter a preocupação, como foi 

colocado no projeto do deputado Aldo Rebelo, com a língua modificada por 

expressões estrangeiras, visto que essa funciona como instrumento de exclusão 

social. O modo de se utilizar a língua como fator de diferenciação social, a elite 

tem um verdadeiro pavor de ser comparada com o povão. 

 Com a velocidade que as palavras e expressões importadas vêem 

dominando o nosso cotidiano, sobretudo o consumo e a publicidade, pelos meios 

de comunicação de massa e pelo modismo em geral, podem até prejudicar a 

comunicação ao menos letrado, provocando constrangimento.  
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O domínio das palavras estrangeiras serve para mostrar certo 

conhecimento, servem para diferenciar uma pessoa da outra. A língua funciona 

como instrumento para satisfazer este anseio. A sociedade valoriza as pessoas 

que se comunicam num dialeto inacessível à maioria, criando assim uma forma 

de exclusão. Sabemos que é preciso despertar nas futuras gerações o espírito de 

orgulho cívico pela língua mãe, evitando assim a descaracterização do nosso 

idioma. 
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“A revolta das palavras” da lingüista Adair Pimentel Palácio: 

 

Língua Portuguesa convocou todas as palavras para 

uma Assembléia Geral. O motivo foi o veemente apelo que 

lhe fizeram alguns de seus súditos mais fiéis que se 

vangloriavam de conhecê-la por dentro e por fora. 

Ela ia passando faceira em seu gingado natural, 

engordando uns quilinhos aqui, ao ingerir palavrinhas novas, 

e emagrecendo acolá como sói acontecer às línguas, que, 

sendo gulosas por  natureza, alimentam-se de gregos e 

troianos. Mas os súditos fiéis interromperam sua marcha 

normal para reclamar a deformação que vinha sofrendo sua 

bela figura, causada, principalmente, por estrangeirismos 

abomináveis. A “mui fremosa senhora”, que é muito vaidosa, 

concordou com a idéia. 

O planejamento do conclave ficou a cargo dos seus 

Ministros: os Advérbios de Tempo, Modo e Lugar. Lugar 

determinou que a reunião realizar-se-ia na Mansão Verde-

Amarelo, por ser a maior de suas casas, e assim poder 

acomodar todo mundo. Advérbio de modo, que muito mente, 

disse que estava doente, a forma do conclave ficou meio 

indefinida. 

Houve convocação compulsória para os formadores da 

estrutura gramatical como os Artigos, as Preposições, as 

Conjunções, as Flexões, os Verbos Auxiliares e outros, 

todos soldadinhos pequeninos, mas de tal eficiência que se 

constituem na guarda de sua Majestade. 

39

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



    

As flexões, como se sabe, por serem sufixos só têm um 

braço, o esquerdo. As Interjeições, coitadas, formam uma 

classe marginalizada. Ficou determinado que elas se 

encarregariam dos ohs e ahs durante a sessão. 

As demais palavras foram convidadas, mas não 

estavam obrigadas a comparecer. Assim, os Arcaísmos 

decidiram não ir, por serem muito velhos. 

No momento fixado foram chegando convocados e 

convidados. 

Os prefixos gregos e latinos, todos manetas, chegaram 

vestidos a caráter. Os gregos com túnicas brancas e leves, 

um ombro descoberto, usavam sandálias com tiras cruzadas 

nas pernas. Os latinos, muito romanos, usavam braceletes 

no braço que lhes restava, o direito, e à cabeça traziam 

coroas de louros. Eles tinham o ar da superioridade que só o 

poder consente. 

Como são altivos esses prefixos – todos metidos a 

besta e muito unissex. Tele mantinha um ar distante. O  A 

grego tudo negava, e o latino ora aproximava-se, ora 

afastava-se e, às vezes, também negava. Anti e Ante 

chegaram juntos, este último precedendo o primeiro, que, 

como o A grego, acima descrito, também é da oposição. 

No momento certo todos tomaram seus lugares. A 

tribuna de honra fora reservada para a nobreza. Latinos e 

gregos ocuparam-na. 

As palavras de origem latina constituíam a maior parte 

do plenário. As eruditas sentaram-se logo na frente; depois 

sentaram-se as populares. Em seguida sentaram-se as 

multinacionais: empréstimos franceses, muito perfumados 

por Dior; ingleses, usando sua melhor gabardina; italianos, 

quase todos muito musicais; e alemães, todos muito 

marciais. Os africanos de diversas regiões cheiravam à 

comida gostosa e coloriam o plenário com símbolos 
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religiosos. Eu quase esquecia de dizer que, a um canto, 

estavam Açúcar, Alcatifa e outros árabes de turbante, alguns 

dos quais representantes da OPEP. 

Lá em cima, na galeria, instalaram-se os neologismos, 

as siglas, as abreviações famosas. Nos corredores e 

escadas, sentadas pelo chão, estavam as gírias, bem 

hippies, mal comportadas como elas só – assobiando, 

conversando, comendo pipoca, mascando chicletes, 

fumando e botando cinza no chão. 

Finalmente foi aberta a sessão. Como Língua 

Portuguesa não havia tido a devida assessoria de seu  

Ministro, Advérbio de Modo, não sabia bem como 

encaminhar os trabalhos. Um pouco titubeante, ela começou 

solicitando que quem não fosse completamente brasileiro se 

retirasse. Foi um alvoroço. Levantou-se todo mundo. Só 

ficaram sentadas uma meia dúzia de palavras, que, embora 

nuas, estavam revestidas de muita brasilidade. Eram as de 

origem indígena. Jacaré cutucou Jaguar e ambos riram da 

mancada da bela senhora. 

Percebendo sua precipitação, Língua Portuguesa 

pigarreou, pediu ordem no plenário e reformulou suas 

palavras, convidado a retirarem-se as palavras que não 

fossem legitimamente vernáculas. 

Novamente deu confusão pela profusão de elementos 

que se levantaram, uns conformados, outros protestando 

veementemente. Alguns até alegaram pertencer à terceira 

ou Quarta geração de aportuguesados e ter compatriotas 

com muito status, ocupando altos cargos governamentais e 

políticos e com poder econômico incontestável. 

Língua Portuguesa pensou: “assim não dá”, e resolveu 

pedir que se apresentassem uma a uma as palavras 

estrangeiras para contar sua história. Assim, ela teria 

condições de julgar. 
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A primeira a apresentar-se foi Xícara, que disse ser 

uma nauati pura, mas não sabia bem se do México ou da 

América Central(palavras não conhecem fronteiras). Disse 

que vivia bem em seu rincão natal, quando um espanhol 

dela usou e abusou. O mesmo fizeram muitos de seus 

compatriotas que por ela se apaixonaram. Então, ela saiu de 

casa para viver com os espanhóis. Mas esses latinos 

volúveis logo se cansaram de sua beleza. Como estava 

longe de casa, ela entrou pela porta do Brasil, onde foi muito 

bem recebida, e assim foi ficando por aqui. Lembrou até que 

causou confusão na Academia Brasileira de Letras, quando 

discutiram sua grafia x ou ch. Então ela disse: 

“Andei, virei, mexi e parei aqui 

Sou tão vernácula quanto você 

- Sou um símbolo nacional 

Quem me rejeitar 

Xicrinha de café não vai mais tomar”. 

Língua Portuguesa ficou perplexa. Não se havia dado 

conta de tão grande verdade. Concedeu imediatamente 

vernaculania à palavra. A reclamação foi geral. 

Quem sabe, talvez devêssemos tomar café em xícara 

com ch. 

Aí... Futebol, sempre com a bola no pé, deu com o foot  

na ball e pediu a palavra. Levantou-se muito inglês, posudo, 

com o respaldo do Banco de Londres e da rainha, e com a 

aquiescência da seleção, reivindicando que já tinha grafia 

própria. Que mais lhe faltava? Disse que se fosse banido 

não mais se faria jogo no Brasil. 

A gleba de tricampeões explodiu. 

Nesse momento, Ludopédio interveio: 

“Vieste de longe, oh inglês, 

usurpar o meu lugar 

tal qual fizeste às Malvinas 
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E eu, como é que vou ficar?” 

Mas ninguém deu bola pra ele. 

Língua Portuguesa, perdendo a postura e compostura, 

quase perdeu também o rebolado. Ficou nervosa. Em 

menos de um momento, concedeu vernaculania à palavra. 

O triunfo desses itens lexicais estimulou outros tantos. 

Piano levantou-se, liderando seus compatriotas, alguns bem 

famosos como Chau e Pizza, e reivindicando para os 

italianos o direito à vernaculania. 

O tumulto que se seguiu foi geral. Saionara, Sputnik, 

Garçon e muitas outras palavras, cada qual liderando um 

contigente de compatriotas, gritaram por greve. 

Língua Portuguesa ficou atordoada. Viu-se diante de 

uma guerra sonora tão calamitosa que, se não fosse 

controlada rapidamente, desencadearia uma mudez 

continental. Muito doidona, enfurecida pela pressão dos 

súditos fiéis e vencida pelos argumentos incontestáveis dos 

componentes de seu próprio corpo, nomeou a lingüística por 

interventora. Esta, embora sob protestos, deu fim à baderna. 

Pôs os pontos nos is explicando à mui formosa senhora toda 

a complexidade de sua estrutura. Ela compreendeu. Sorriu, 

deu de ombros e, assumindo sua própria natureza, dissolveu 

a Assembléia. Os súditos mais fiéis ficaram a ver navios e a 

Língua evoluiu, entrando por uma perna de pinto e saindo 

por uma perna de pato [...] 
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PROJETO DE LEI N°1676, DE 1999 
(Do Sr. ALDO REBELO) 

(versão aprovada na CCJ) 
Dispõe sobre a promoção, a proteção, a defesa 
e o uso da língua portuguesa e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1º Nos termos do caput do art. 13, e com base no caput, I, § 1° e § 4° do art. 
216 da Constituição Federal, a língua portuguesa: 
I- é o idioma oficial da República Federativa do Brasil; 
II- é forma de expressão oral e escrita do povo brasileiro, tanto no padrão culto 
como nos moldes populares; 
III- constitui bem de natureza imaterial integrante do patrimônio cultural brasileiro. 
Parágrafo único. Considerando o disposto no caput, I, II e III deste artigo, a 
língua portuguesa é um dos elementos da integração nacional brasileira, 
concorrendo, juntamente com outros fatores, para a definição da soberania do 
Brasil como nação. 
Art. 2º Ao Poder Público, com a colaboração da comunidade, no intuito de 
promover, proteger e defender a língua portuguesa, incumbe:  
I- melhorar as condições de ensino e de aprendizagem da língua portuguesa em 
todos os graus, níveis e modalidades da educação nacional; 
II- incentivar o estudo e a pesquisa sobre os modos normativos e populares de 
expressão oral e escrita do povo brasileiro; 
III- realizar campanhas e certames educativos sobre o uso da língua portuguesa, 
destinados a estudantes, professores e cidadãos em geral; 
IV- incentivar a difusão do idioma português, dentro e fora do País; 
V- fomentar a participação do Brasil na Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa; 
VI- atualizar, com base em parecer da Academia Brasileira de Letras, as normas 
do Formulário Ortográfico, com vistas ao aportuguesamento e à inclusão de 
vocábulos de origem estrangeira no Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa 
§ 1º Os meios de comunicação de massa e as instituições de ensino deverão, na 
forma desta lei, participar ativamente da realização prática dos objetivos listados 
nos incisos anteriores. 
§ 2º À Academia Brasileira de Letras incumbe, por tradição, o papel de guardiã 
dos elementos constitutivos da língua portuguesa usada no Brasil. 
Art. 3º É obrigatório o uso da língua portuguesa por brasileiros natos e 
naturalizados, e pelos estrangeiros residentes no País há mais de 1 (um) ano, nos 
seguintes domínios socioculturais: 
I- no ensino e na aprendizagem; 
II- no trabalho;  
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III- nas relações jurídicas; 
IV- na expressão oral, escrita, audiovisual e eletrônica oficial; 
V- na expressão oral, escrita, audiovisual e eletrônica em eventos públicos 
nacionais; 
VI- nos meios de comunicação de massa; 
VII- na produção e no consumo de bens, produtos e serviços; 
VIII- na publicidade de bens, produtos e serviços. 
§ 1º A disposição do caput, I- VIII deste artigo não se aplica: 
I- a situações que decorram da livre manifestação do pensamento e da livre 
expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, nos 
termos dos incisos IV e IX do art. 5º da Constituição Federal;  
II- a situações que decorram de força legal ou de interesse nacional; 
III- a comunicações e informações destinadas a estrangeiros, no Brasil ou no 
exterior; 
IV- a membros das comunidades indígenas nacionais; 
V- ao ensino e à aprendizagem das línguas estrangeiras; 
VI- a palavras e expressões em língua estrangeira consagradas pelo uso, 
registradas no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa; 
VII- a palavras e expressões em língua estrangeira que decorram de razão social, 
marca ou patente legalmente constituída. 
§ 2º A regulamentação desta lei cuidará das situações que possam demandar:  
I- tradução, simultânea ou não, para a língua portuguesa; 
II- uso concorrente, em igualdade de condições, da língua portuguesa com a 
língua ou línguas estrangeiras.  
Art. 4º Todo e qualquer uso de palavra ou expressão em língua estrangeira, 
ressalvados os casos excepcionados nesta lei e na sua regulamentação, será 
considerado lesivo ao patrimônio cultural brasileiro, punível na forma da lei. 
Parágrafo único. Para efeito do que dispõe o caput deste artigo, considerar-se-
á: 
I- prática abusiva, se a palavra ou expressão em língua estrangeira tiver 
equivalente em língua portuguesa; 
II- prática enganosa, se a palavra ou expressão em língua estrangeira puder 
induzir qualquer pessoa, física ou jurídica, a erro ou ilusão de qualquer espécie; 
III- prática danosa ao patrimônio cultural, se a palavra ou expressão em língua 
estrangeira puder, de algum modo, descaracterizar qualquer elemento da cultura 
brasileira.  
Art. 5º Toda e qualquer palavra ou expressão em língua estrangeira posta em uso 
no território nacional ou em repartição brasileira no exterior a partir da data da 
publicação desta lei, ressalvados os casos excepcionados nesta lei e na sua 
regulamentação, terá que ser substituída por palavra ou expressão equivalente 
em língua portuguesa no prazo de 90 (noventa) dias a contar da data de registro 
da ocorrência. 
Parágrafo único. Para efeito do que dispõe o caput deste artigo, na inexistência 
de palavra ou expressão equivalente em língua portuguesa, admitir-se-á o 
aportuguesamento da palavra ou expressão em língua estrangeira ou o 
neologismo próprio que venha a ser criado. 
Art. 6º. A regulamentação desta lei tratará das sanções administrativas a serem 
aplicadas àquele, pessoa física ou jurídica, pública ou privada, que descumprir 
qualquer disposição desta lei. 
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Art. 7º A regulamentação desta lei tratará das sanções premiais a serem 
aplicadas àquele, pessoa física ou jurídica, pública ou privada, que se dispuser, 
espontaneamente, a alterar o uso já estabelecido de palavra ou expressão em 
língua estrangeira por palavra ou expressão equivalente em língua portuguesa. 
Art. 8º À Academia Brasileira de Letras, com a colaboração dos Poderes 
Legislativo, Executivo e Judiciário, de órgãos que cumprem funções essenciais à 
justiça e de instituições de ensino, pesquisa e extensão universitária, incumbe 
realizar estudos que visem a subsidiar a regulamentação desta lei. 
Art. 9º O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo máximo de 1 (um) ano 
a contar da data de sua publicação. 
Art. 10. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 
A História nos ensina que uma das formas de dominação de um povo sobre outro 
se dá pela imposição da língua. Por quê? Porque é o modo mais eficiente, apesar 
de geralmente lento, para impor toda uma cultura - seus valores, tradições, 
costumes, inclusive o modelo socioeconômico e o regime político. 
Foi assim no antigo oriente, no mundo greco-romano e na época dos grandes 
descobrimentos. E hoje, com a marcha acelerada da globalização, o fenômeno 
parece se repetir, claro que de modo não violento; ao contrário, dá-se de maneira 
insinuante, mas que não deixa de ser impertinente e insidiosa, o que o torna 
preocupante, sobretudo quando se manifesta de forma abusiva, muitas vezes 
enganosa, e até mesmo lesiva à língua como patrimônio cultural. 
De fato, estamos a assistir a uma verdadeira descaracterização da língua 
portuguesa, tal a invasão indiscriminada e desnecessária de estrangeirismos - 
como "holding", "recall", "franchise", "coffee-break", "self-service" - e de 
aportuguesamentos de gosto duvidoso, em geral despropositados - como 
"startar", "printar", "bidar", "atachar", "database". E isso vem ocorrendo com 
voracidade e rapidez tão espantosas que não é exagero supor que estamos na 
iminência de comprometer, quem sabe até truncar, a comunicação oral e escrita 
com o nosso homem simples do campo, não afeito às palavras e expressões 
importadas, em geral do inglês norte-americano, que dominam o nosso cotidiano, 
sobretudo a produção, o consumo e a publicidade de bens, produtos e serviços, 
para não falar das palavras e expressões estrangeiras que nos chegam pela 
informática, pelos meios de comunicação de massa e pelos modismos em geral. 
Ora, um dos elementos mais marcantes da nossa identidade nacional reside 
justamente no fato de termos um imenso território com uma só lingua, esta 
plenamente compreensível por todos os brasileiros de qualquer rincão, 
independentemente do nível de instrução e das peculiaridades regionais de fala e 
escrita. Esse - um autêntico milagre brasileiro - está hoje seriamente ameaçado. 
Que obrigação tem um cidadão brasileiro de entender, por exemplo, que uma 
mercadoria "on sale" significa que esteja em liqüidação ? Ou que "50% off" quer 
dizer 50% a menos no preço? Isso não é apenas abusivo; tende a ser enganoso. 
E à medida que tais práticas se avolumam (atualmente de uso corrente no 
comércio das grandes cidades), tornam-se também danosas ao patrimônio 
cultural representado pela língua. 
O absurdo da tendência que está sendo exemplificada permeia até mesmo a 
comunicação oral e escrita oficial. É raro o documento que sai impresso, por via 
eletrônica, com todos os sinais gráficos da nossa língua; até mesmo numa cédula 
de identidade ou num talão de cheques estamos nos habituando com um "Jose" - 
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sem acentuação! E o que falar do serviço de "clipping" da Secretaria de 
Comunicação Social da Câmara dos Deputados, ou da "newsletter" da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento Urbano da Presidência da República, ou, ainda, 
das milhares de máquinas de "personal banking" do Banco do Brasil - Banco DO 
BRASIL - espalhadas por todo o País? 
O mais grave é que contamos com palavras e expressões na língua portuguesa 
perfeitamente utilizáveis no lugar daquelas (na sua quase totalidade) que nos 
chegam importadas, e são incorporadas à língua falada e escrita sem nenhum 
critério lingüístico, ou, pelo menos, sem o menor espírito de crítica e de valor 
estético.  
O nosso idioma oficial (Constituição Federal, art. 13, caput) passa, portanto, por 
uma transformação sem precedentes históricos, pois que esta não se ajusta aos 
processos universalmente aceitos, e até desejáveis, de evolução das línguas, de 
que é bom exemplo um termo que acabo de usar - caput, de origem latina, 
consagrado pelo uso desde o Direito Romano. 
Como explicar esse fenômeno indesejável, ameaçador de um dos elementos mais 
vitais do nosso patrimônio cultural - a língua materna -, que vem ocorrendo com 
intensidade crescente ao longo dos últimos 10 a 20 anos? Como explicá-lo senão 
pela ignorância, pela falta de senso crítico e estético, e até mesmo pela falta de 
auto-estima? 
Parece-me que é chegado o momento de romper com tamanha complacência 
cultural, e, assim, conscientizar a nação de que é preciso agir em prol da língua 
pátria, mas sem xenofobismo ou intolerância de nenhuma espécie. É preciso agir 
com espírito de abertura e criatividade, para enfrentar - com conhecimento, 
sensibilidade e altivez - a inevitável, e claro que desejável, interpenetração 
cultural que marca o nosso tempo globalizante. Esse é o único modo de participar 
de valores culturais globais sem comprometer os locais. 
A propósito, MACHADO DE ASSIS, nosso escritor maior, deixou-nos, já  
em 1873, a seguinte lição: "Não há dúvida que as línguas se aumentam e alteram 
com o tempo e as necessidades dos usos e costumes. Querer que a nossa pare 
no século de quinhentos, é um erro igual ao de afirmar que a sua transplantação 
para a América não lhe inseriu riquezas novas. A este respeito a influência do 
povo é decisiva. Há, portanto, certos modos de dizer, locuções novas, que de 
força entram no domínio do estilo e ganham direito de cidade." (IN: CELSO 
CUNHA, Língua Portuguêsa e Realidade Brasileira, Rio de Janeiro, Edições 
Tempo Brasileiro Ltda., 1981, p. 25 - na ortografia original de 1968). 
Os caminhos para a ação, desde que com equilíbrio machadiano, são muitos, e 
estão abertos, como apontado por EDIRUALD DE MELLO, no seu artigo O 
português falado no Brasil: problemas e possíveis soluções, publicado em 
CADERNOS ASLEGIS, n° 4, 1998. 
O Projeto de Lei que ora submeto à apreciação dos meus nobres colegas na 
Câmara dos Deputados representa um desses caminhos. 
Trata-se de proposição com caráter geral, a ser regulamentada no pormenor que 
vier a ser considerado como necessário. Objetiva promover, proteger e defender a 
língua portuguesa, bem como definir o seu uso em certos domínios socioculturais, 
a exemplo do que tão bem fez a França com a Lei n° 75-1349, de 1975, 
substituída pela Lei n° 94-665, de 1994, aprimorada e mais abrangente. 
Quer-me parecer que o PL proposto trata com generosidade as exceções, e ainda 
abre à regulamentação a possibilidade de novas situações excepcionais. Por 
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outro lado, introduz as importantes noções de prática abusiva, prática enganosa e 
prática danosa, no tocante à língua, que poderão representar eficientes 
instrumentos na promoção, na proteção e na defesa do idioma pátrio. 
A proposta em apreço tem cláusula de sanção administrativa, em caso de 
descumprimento de qualquer uma de suas provisões, sem prejuízo de outras 
penalidades cabíveis; e ainda prevê a adoção de sanções premiais, como 
incentivo à reversão espontânea para o português de palavras e expressões 
estrangeiras correntemente em uso. 
Nos termos do projeto de lei ora apresentado, à Academia Brasileira de Letras 
continuará cabendo o seu tradicional papel de centro maior de cultivo da língua 
portuguesa do Brasil. 
O momento histórico do País parece-me muito oportuno para a atividade 
legislativa por mim encetada, e que agora passa a depender da recepção 
compreensiva e do apoio decisivo da parte dos meus ilustres pares nesta Casa. 
A afirmação que acabo de fazer deve ser justificada. Primeiramente, cumpre 
destacar que a sociedade brasileira já dá sinais claros de descontentamento com 
a descaracterização a que está sendo submetida a língua portuguesa frente à 
invasão silenciosa dos estrangeirismos excessivos e desnecessários, como 
ilustram pronunciamentos de lingüistas, escritores, jornalistas e políticos, e que 
foram captados com humor na matéria Quero a minha língua de volta!, de autoria 
do jornalista e poeta JOSÉ ENRIQUE BARREIRO, publicada há pouco tempo no 
JORNAL DO BRASIL. 
Em segundo lugar, há que ser lembrada a reação positiva dos meios de 
comunicação de massa diante da situação que aqui está sendo discutida. De fato, 
nunca se viu tantas colunas e artigos em jornais e revistas, como também 
programas de rádio e televisão, sobre a língua portuguesa, especialmente sobre o 
seu uso no padrão culto; nesse sentido, também é digno de nota que os manuais 
de redação, e da redação, dos principais jornais do País se sucedam em 
inúmeras edições, ao lado de grande variedade de livros sobre o assunto, 
particularmente a respeito de como evitar erros e dúvidas no português 
contemporâneo. 
Em, terceiro lugar, cabe lembrar que atualmente o jovem brasileiro está mais 
interessado em se expressar corretamente em português, tanto escrita como 
oralmente, como bem demonstra a matéria de capa - A ciência de escrever bem - 
da revista ÉPOCA de 14/6/99. 
Por fim, mas não porque menos importante, as comemorações dos 500 anos do 
Descobrimento do Brasil se oferecem como oportunidade ímpar para que 
discutamos não apenas o período colonial, a formação da nacionalidade, o 
patrimônio histórico, artístico e cultural da sociedade brasileira, mas também, e 
muito especialmente, a língua portuguesa como fator de integração nacional, 
como fruto - tal qual a falamos - da nossa diversidade étnica e do nosso 
pluralismo racial, como forte expressão da inteligência criativa e da fecundidade 
intelectual do nosso povo. 
Posto isso, posso afirmar que o PL ora submetido à Câmara dos Deputados 
pretende, com os seus objetivos, tão-somente conscientizar a sociedade brasileira 
sobre um dos valores mais altos da nossa cultura - a língua portuguesa. Afinal, 
como tão bem exprimiu um dos nossos maiores lingüistas, NAPOLEÃO MENDES 
DE ALMEIDA, no Prefácio de sua Gramática Metódica da Língua Portuguesa (28ª 
ed., São Paulo, Edição Saraiva, 1979), "conhecer a língua portuguesa não é 
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privilégio de gramáticos, senão dever do brasileiro que preza sua nacionalidade. 
... A língua é a mais viva expressão da nacionalidade. Como havemos de querer 
que respeitem a nossa nacionalidade se somos os primeiros a descuidar daquilo 
que a exprime e representa, o idioma pátrio?".  
Movido por esse espírito, peço toda a atenção dos meus nobres colegas de 
parlamento no sentido de apoiar a rápida tramitação e aprovação do projeto de lei 
que tenho a honra de submeter à apreciação desta Casa legislativa. 
Sala das Sessões, em 28 de março de 2001. 

Deputado ALDO REBELO 
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